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Prefácio

Estudos desenvolvidos por vários setores da indústria e da academia buscam definir as necessidades 

e as soluções para a cadeia da construção civil no Brasil. Esses trabalhos mostram que há problemas 

em todos os elos. O setor de insumos necessita melhorar a produtividade e a qualidade além de au-

mentar o valor agregado. A cadeia produtiva busca aumentar a produtividade, reduzir o custo dos insumos 

e, ao mesmo tempo, estar em conformidade com as normas vigentes. Enquanto isso o consumidor final 

anseia por edificações de melhor qualidade e menor preço.

Uma das formas de atingir os objetivos acima é a busca da racionalização e industrialização da cons-

trução, de tal maneira que a construção de edificações possa aplicar efetivamente as melhores práticas 

tanto no projeto como na produção. Edificações projetadas não mais com o paradigma da produção em 

massa, mas em sintonia com o pensamento atual em sistemas de produção, a customização em massa. Em 

suma, procura-se permitir que o usuário possa efetivamente escolher o habitat que melhor se aproxima de 

seus anseios individuais e, ao mesmo tempo, possibilitar um processo de projeto e produção com baixos 

níveis de perdas. Para que isso seja possível, é imprescindível, entre outras coisas, que os insumos estejam 

em conformidade com as normas e que estas contemplem os conceitos de Coordenação Modular. Além 

disso, esses conceitos devem ser incorporados nas práticas dos outros membros da cadeia produtiva: os 

projetistas e os construtores.

O Brasil foi um dos primeiros países do mundo a aprovar uma norma de Coordenação Modular 

decimétrica (módulo de 10 cm), a NB-25R, em 1950.  Nos anos 70 e início dos 80, o Banco Nacional da 

Habitação (BNH) patrocinou diversos estudos que destacaram a implementação da Coordenação Modular 

na construção como ferramenta importante para a racionalização. Essa filosofia teve grande expansão até o 

início da década de 70, começando a dar sinais de queda gradual a partir do seu final, intensificando-se com 

a recessão de meados da década de 80.

Apesar das quase três dezenas de normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) sobre 

Coordenação Modular, vigentes há mais de 30 anos, essas raramente são utilizadas pelo meio técnico, seja 

pelos projetistas, seja pelos produtores de insumos para a construção civil. 

No princípio, a normalização não interessou ao setor da construção civil, que estava direcionado às 

classes mais privilegiadas. Além disso, a década de 70 também correspondeu à produção maciça de habi-

tações de interesse social, que apresentava a característica oposta ao carecer de uma solução tecnológica 



que exprimisse a racionalização construtiva e a redução de custos. A tecnologia era precária e fez com que  

o tema Coordenação Modular fosse relacionado pejorativamente com as construções econômicas de baixa 

qualidade.

Atualmente, a necessidade de redução de custos e de aumento da produtividade faz com que proces-

sos de racionalização e compatibilização construtiva e dimensional voltem a ser considerados.

O uso da Coordenação Modular de 10 cm, utilizada em todos os países desenvolvidos, com exceção 

dos Estados Unidos (que utiliza 4 polegadas), em particular, traz redução de custos em várias etapas do 

processo construtivo devido à otimização do uso da matéria-prima, à agilidade que confere no processo 

de projeto ou compra dos componentes, ao aumento da produtividade e à diminuição dos desperdícios e 

das perdas. 

Nesse contexto situam-se os trabalhos da Rede “Desenvolvimento e difusão de tecnologias cons-

trutivas para a Habitação de Interesse Social”. São objetivos da Rede o desenvolvimento e a difusão de 

tecnologias construtivas para a habitação de interesse social, tendo como foco a Coordenação Modular e 

a conectividade entre componentes e subsistemas, e a avaliação de desempenho, viabilidade técnica, eco-

nômica e de mercado.

A proposta da Rede, que conta com a participação de oito universidades brasileiras (www.habitacao-

social.com.br), tem o mérito de propor uma visão integrada da construção e a indicação de caminhos para 

o desenvolvimento da construção civil.

Como primeira atividade conjunta da Rede, foi realizado um resgate da história e da teoria da Coorde-

nação Modular no Brasil e no mundo, bem como um levantamento das normas brasileiras existentes sobre 

o tema e a necessidade de adequação delas aos objetivos e necessidades da cadeia produtiva da construção 

civil. O resultado é esta publicação, de autoria dos professores Hélio Adão Greven e Alexandra Staudt Foll-

mann Baldauf, que atinge esse objetivo inicial.

Espera-se que ela sirva para um melhor entendimento do que é a Coordenação Modular, das vanta-

gens que apresenta e também para uma reflexão por parte dos leitores sobre os caminhos a serem seguidos 

para que seja efetivamente implementada no Brasil.

Humberto Ramos Roman

Coordenador Geral - Rede HIS

Aguinaldo dos Santos

Coordenador Adjunto



10

Coleção Habitare - Introdução à Coordenação Modular da Construção no Brasil - Uma Abordagem Atualizada

101.
Coleção Habitare - Introdução à Coordenação Modular da Construção no Brasil - Uma Abordagem Atualizada



11

Introdução

1.

Introdução

O 
Brasil foi um dos primeiros países, em âmbito mundial, a aprovar uma norma de Coordena-

ção Modular, a NB-25R, em 1950. Além disso, teve os anos 70 e início dos 80 tomados pelos 

conceitos e estudos a respeito, promovidos, principalmente, pelo Banco Nacional da Habita-

ção (BNH), por Universidades e pelo Centro Brasileiro da Construção Bouwcentrum (CBC). No entanto, 

mesmo com tantos esforços para a promoção da Coordenação Modular, verifica-se hoje que ela não está 

sendo utilizada, tanto pela interrupção abrupta de bibliografia a partir do início da década de 80 e pela 

lacuna de estudos que, a partir de então, se formou, quanto pelo caos dimensional de grande parte dos 

componentes construtivos.

Poucos objetivos foram alcançados, mesmo com toda a promoção para a racionalização da constru-

ção. O fato é que, hoje, a indústria da construção civil apresenta-se como um setor de caráter heterogêneo 

em relação à sua produção, marcada, de um lado, por obras com um alto índice de produtividade e, de 

outro, por obras artesanais com altos índices de desperdício associados à baixa produtividade.

Para que a construção civil torne-se apta a desempenhar o papel a que é exigida pela realidade 
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moderna, é necessário que esteja capacitada a pro-

duzir edificações que, além de respeitarem condi-

ções indispensáveis – como habitabilidade, funcio-

nalidade, durabilidade, segurança e acabamento –, 

também apresentem características relacionadas à 

produtividade, construtividade, baixo custo e de-

sempenho ambiental, quesitos de grande impor-

tância, que atualmente representam um desafio 

para os profissionais da área.

Nos esforços em busca do desenvolvimento 

dessas características na indústria da construção 

civil no país, é que o presente trabalho tem a in-

tenção de reativar conceitos, trazendo à pauta a 

questão da Coordenação Modular, esta já “antiga” 

inovação. Cada vez mais necessária e mais óbvia, a 

Coordenação Modular é ponto elementar para que 

vários problemas sejam solucionados, do projeto 

dos componentes à manutenção das edificações.

A Coordenação Modular é um sistema que 

qualificou a indústria da construção em um grande 

número de países, e, no contexto atual da produ-

ção de edificações, é imprescindível que ela volte a 

ser considerada, agora aliada a questões econômi-

cas e de sustentabilidade.

As questões econômicas dizem respeito à 

redução de custos em várias etapas do processo 

construtivo quando do uso da Coordenação Modu-

lar. Essa redução de custos ocorre seja por otimi-

zação do uso da matéria-prima, seja pela agilidade 

no processo de decisão de projeto ou compra dos 

componentes, seja por aumento da produtividade, 

seja por diminuição das perdas.

Com relação à sustentabilidade, a utilização 

da Coordenação Modular traz um melhor aprovei-

tamento dos componentes construtivos e, em con-

seqüência disso, otimização do consumo de maté-

rias-primas, de consumo energético para produção 

desses componentes e, por fim, de sobras desses 

componentes em função dos inúmeros cortes que 

sofrem na etapa de construção. Segundo Yeang 

(1999), que faz um balanço dos inputs (insumos) 

e outputs (produtos) da construção civil, 40% das 

matérias-primas (por peso) do mundo são usadas 

na construção de edificações a cada ano; 36% a 

45% do input de energia de uma nação é usado 

nas edificações e 20% a 26% do lixo de aterros vem 

das construções.

Diante desses preceitos, para que se possa le-

var à indústria da construção civil as mesmas vanta-

gens presentes nos processos de outras indústrias, 

verifica-se a necessidade da adoção de um sistema 

de medidas que ordene a construção desde a fa-

bricação dos componentes, passando pelo projeto, 

chegando à execução da obra e, ainda, mais tarde, 

à manutenção. O sistema capaz de atingir esse ob-

jetivo é a Coordenação Modular (BANCO NACIO-

NAL DA HABITAÇÃO; INSTITUTO DE DESENVOL-

VIMENTO ECONÔMICO E GERENCIAL, 1976). 

Apesar de uma afirmação objetiva como essa, 

um hiato de décadas separa os dias de hoje dos 
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primeiros estudos e publicações sobre o assunto. 

A despeito das vantagens que traz, a Coordenação 

Modular não encontrou espaço em um país como 

o Brasil, destacado em várias áreas da ciência e da 

tecnologia, e mesmo da indústria da construção ci-

vil. Dessa forma, o objetivo deste trabalho é difun-

dir os conceitos da Coordenação Modular a todos 

os intervenientes1 da cadeia produtiva da indús-

tria da construção civil para, então, implantá-la de 

forma definitiva no Brasil. Considera-se importante 

que esses conceitos sejam entendidos pelos pro-

fissionais e técnicos da área, a fim de que se de-

senvolva um diálogo em comum entre aqueles que 

procuram contribuir para a discussão, a pesquisa e 

a prática da Coordenação Modular.

1 Para este trabalho são considerados como intervenientes da cadeia produtiva os agentes governamentais, os agentes normalizadores, os agentes certificadores, 
as instituições de ensino, os arquitetos, os engenheiros, os projetistas, os fabricantes de componentes, os executores e os consumidores.

Introdução



27

Aspectos históricos da coordenação modular

Bemis indicou 4 polegadas como dimensão do 

módulo, pois acreditava ser essa o mais racional. A 

mesma dimensão já tinha sido recomendada pelo 

engenheiro americano Fred Head, em 1925, porque 

daria uma flexibilidade adequada e estava relaciona-

da com a dimensão utilizada nos estudos das casas 

de madeira americanas. As idéias de Bemis tiveram 

repercussão nos primeiros estudos realizados so-

bre Coordenação Modular na Europa e nos Estados 

Unidos (LISBOA, 1970).

Em 1938, dois anos após a morte de Bemis, a 

American Standard Association (ASA) iniciou um es-

tudo para coordenar o dimensionamento dos com-

ponentes da construção. Quase no mesmo período, 

na França, iniciaram-se estudos semelhantes que, em 

1942, apresentados à Associação Francesa para a Nor-

malização (AFNOR), se tornaram projeto de norma e, 

a seguir, norma fundamental sobre o tema. A França 

foi o primeiro país a ter uma norma de Coordena-

ção Modular de caráter nacional. A ela seguiram-se os 

Estados Unidos, que publicaram sua primeira norma 

em 1945, a Suécia, em 1946, e a Bélgica, em 1948 

(LISBOA, 1970).

Em 1941, Gropius e o também arquiteto ale-

mão Konrad Wachsmann projetaram um sistema de 

pré-fabricação para a General Panel Corporation, 

empresa americana que passou a produzi-lo indus-

trialmente. O sistema tinha em vista a utilização de 

painéis de madeira através da aplicação de um malha 

modular de 3 pés e 4 polegadas, articulados median-

te o uso de uma junta universal.

Ainda durante a Segunda Guerra, um estudo 

realmente sistemático e completo do assunto é re-

alizado pelo alemão Ernst Neufert. Na época, a Ale-

manha estava pressionada pelos graves problemas 

bélicos, e Neufert, antecipando os problemas futuros 

de reconstrução, concebeu e articulou no seu livro 

Bauordnungslehre, publicado em 1943, um sistema 

de coordenação octamétrica (100 cm/8), baseado no 

módulo de 12,5 cm. Neufert preocupou-se princi-

palmente em conceber um sistema dimensional que 

não alterasse substancialmente as medidas dos tijo-

los tradicionais alemães (CENTRO BRASILEIRO DA 

CONSTRUÇÃO BOUWCENTRUM, 1971a).

Os estudos de Neufert foram tão importantes 

que a primeira norma alemã sobre Coordenação Mo-

dular, a DIN 4172, foi extraída dos seus trabalhos e 

publicada em 1951. Desde então até 1965, 4.400.000 

habitações foram construídas na Alemanha obedecen-

do ao sistema octamétrico, o equivalente a mais de 

50% de todas as construções realizadas nesse período 

no país (ROSSO, 1976). Além disso, calculava-se que, 

em 1970, eram produzidos em dimensões octamétri-

cas 90% dos blocos sílico-calcários, 90% dos blocos 

de concreto leve, 89% das lajes mistas pré-fabricados, 

75% dos caixilhos, 100% das chapas de fibrocimento 

e 65% das estruturas pré-fabricadas (CENTRO BRASI-

LEIRO DA CONSTRUÇÃO BOUWCENTRUM, 1970a). 

Apesar de o sistema octamétrico ter sofrido várias 

objeções, principalmente em função do módulo de-

cimétrico, opção da maioria dos países, os resultados 

obtidos com o seu uso comprovaram a viabilidade e 

a eficiência da utilização da Coordenação Modular.
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Diante da norma recém-publicada na França, e 

preocupado com os rumos da composição harmônica 

na arquitetura, Le Corbusier passa a estudar, a partir de 

1942, um sistema de proporcionalidade que adequas-

se as medidas antropomórficas àquelas necessárias à 

produção industrial (PADOVAN, 1999). Para que atin-

gisse tal objetivo, Le Corbusier fundamentou Le Mo-

dulor, publicado em 1948, na matemática, utilizando 

as dimensões estéticas da seção áurea6 e da série de Fi-

bonacci7, e nas proporções do corpo humano, através 

das dimensões funcionais (CHING, 1998). Em 1954, 

publicou o segundo volume: Le Modulor II.

Ainda durante a guerra, Bergvall e Dahlberg, na 

Suécia, estudaram a Coordenação Modular tomando 

o módulo de 10 cm como base, enquanto na América 

do Norte era o de 4 polegadas (10,06 cm).

A partir do final da Segunda Guerra Mundial, os 

trabalhos de todos esses precursores passaram a ser 

encarados com mais atenção, uma vez que os proble-

mas habitacionais decorrentes da Guerra iriam exigir 

o desenvolvimento de novos métodos construtivos, 

quando os estudos e a aplicação da Coordenação 

Modular assumiram, então, um caráter universal, sen-

do conduzidos em nível de cooperação internacio-

nal (CENTRO BRASILEIRO DA CONSTRUÇÃO BOU-

WCENTRUM, 1970a).

6 A seção áurea, observada e estudada pela escola grega de Pitágoras, algebricamente se expressa segundo a equação a/b = b/a+b. O valor numérico dessa 
razão é Ø: 1,618..., chamado número de ouro. Ele aparece em muitas relações do corpo humano, como a razão entre a altura de uma pessoa e a distância do 
umbigo aos pés, por exemplo, e foi amplamente utilizado na arquitetura.
7 Leonardo Fibonacci, matemático italiano, escreveu, em 1202, Liber Abacci, no qual estuda o então denominado “problema dos pares de coelhos”, para saber 
quantos coelhos poderiam ser gerados de um par de coelhos em um ano. Esse estudo chegou a uma seqüência numérica chamada série de Fibonacci: 1, 1, 2, 3, 
5, 8, 13, 21, 34, 55, 89, ..., em que, somando-se o 1° com o 2° números, obtém-se o 3°; somando-se o 2° com o 3°, obtém-se o 4°, e assim por diante.

Figura 9 - Le Modulor (LE CORBUSIER, 1953)
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Aspectos históricos da coordenação modular

Em 1949, um Comitê da International Organi-

zation for Standardization (ISO) para a edificação ve-

rificou que quase todos os países europeus e outros 

não europeus se dedicavam ao problema, mas, ao 

mesmo tempo, pouquíssimas nações optavam pelo 

estudo das aplicações práticas sob a forma de norma-

lizações nacionais (CAPORIONI; GARLATTI; TENCA-

MONTINI, 1971).

Em face de todas as experiências que estavam 

sendo realizados por diversos países, foi criada, em 

1953, a Agência Européia para a Produtividade (AEP), 

uma filial da Organização Européia de Cooperação 

Econômica (OECE). Faziam parte da AEP a Alemanha, 

a Áustria, a Bélgica, a Dinamarca, a Espanha, a Grécia, 

a Holanda, a Irlanda, a Islândia, a Itália, Luxemburgo, 

a Noruega, Portugal, o Reino Unido, a Suécia, a Suíça 

e a Turquia.

A AEP verificou então que as maiores vanta-

gens da utilização da Coordenação Modular somen-

te seriam alcançadas com a realização de um estudo 

metódico em âmbito internacional. Fixada essa ne-

cessidade de cooperação internacional, a AEP deci-

diu organizar um plano especial para o estudo da 

Coordenação Modular, iniciado em 1953. Participa-

ram desse estudo onze países europeus (Alemanha, 

Áustria, Bélgica, Dinamarca, França, Grécia, Itália, 

Noruega, Holanda, Grã-Bretanha e Suécia) e mais o 

Canadá e os Estados Unidos. O plano foi dividido 

em duas fases: na primeira, foram recolhidas as opi-

niões e as experiências de cada um dos países, a 

partir das quais foi formulada uma teoria sintética 

da Coordenação Modular; e, na segunda, passaram à 

aplicação prática dessa teoria, a fim de comprová-la 

e de desenvolvê-la.

Em agosto de 1955, na convenção realizada 

pela AEP em Munique, foram estabelecidos os re-

quisitos para a adoção da medida correspondente 

ao módulo-base. Os estudos realizados pela AEP de-

monstraram que esses requisitos – em parte contra-

ditórios (CAPORIONI; GARLATTI; TENCA-MONTINI, 

1971), pelos limitados conhecimentos da época – se-

riam, pelo menos em tese, satisfeitos pelos módulos 

10 cm ou 4 polegadas, como os que melhor se adap-

tavam às exigências.

Para cumprir as resoluções fixadas pela AEP, 

foi construído, em cada país, determinado número 

de edifícios que caracterizavam e comprovavam a 

aplicação prática dos princípios enunciados. Dessa 

maneira, a teoria modular foi completada com inves-

tigações práticas e discussões teóricas, baseadas nos 

experimentos desenvolvidos em cada um dos países 

que aderiram ao projeto, com a intenção de definir 

melhor o sistema modular. 

Em 1957, foi realizada uma votação pelo subco-

mitê TC-59 da ISO, que aprovou oficialmente a ado-

ção da medida de 10 cm ou 4 polegadas como mó-

dulos-base, módulos já estabelecidos na reunião de 

agosto de 1955 (BUSSAT, 1963). Na mesma reunião, 

foram criados pelo subcomitê TC-59 três grupos de 

trabalho: o primeiro, para a terminologia; o segundo, 

para as tolerâncias da Coordenação Modular, e o ter-

ceiro, para as dimensões modulares. 
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Outros países participantes do projeto, como 

Áustria, Dinamarca, Grécia e Holanda, ou simples ob-

servadores, como Estados Unidos, no final de 1957, 

já haviam adotado os módulos propostos. O módulo 

decimétrico foi admitido espontaneamente também 

na URSS, na Índia, na Polônia, no Japão, na Iugoslávia 

e em alguns países da América do Sul. Também alguns 

países da África meridional estudaram a possibilida-

de de utilizar o módulo de 4 polegadas.

Em 1958, foi adotado o primeiro anteprojeto 

de recomendação da ISO: “Regras gerais da Coorde-

nação Modular”.

Em 1960, constituiu-se o International Modu-

lar Group (IMG), entidade que absorveu os grupos 

de trabalho da AEP, do COMECON (órgão econômico 

dos países socialistas da Europa Oriental) e do comi-

tê ISO TC-59, e que passou a integrar o Conseil Inter-

national du Bâtiment pour la recherche l’étude et la 

documentation (CIB) (ROSSO, 1976).

A AEP publicou em 1961 os resultados da 

construção dos projetos experimentais realizados 

nos países participantes (ROSSO, 1976). Desde então, 

com exceção da Alemanha, que debatia na época as 

vantagens da aceitação do módulo octamétrico (12,5 

cm) ou do decimétrico (10 cm), e da Inglaterra (4 

polegadas), não houve oposição na Europa à adoção 

do módulo de 10 cm. Dos países membros da ISO, na 

época, 31 haviam adotado o módulo decimétrico, en-

quanto o Canadá e os Estados Unidos normalizaram 

o módulo em 4 polegadas. O trabalho desenvolvido 

nessa fase não teve somente como objetivo resolver 

os dois problemas fundamentais que permaneceram 

insolúveis desde a primeira fase (as escolhas do mó-

dulo-base e de gamas de dimensões preferenciais), 

mas também tratar de assuntos tais como a utilização 

de dimensões inferiores ao módulo e a adaptabilida-

de dos materiais a um sistema modular único, assim 

como a teoria das tolerâncias, entre outros proble-

mas de aplicação.

A Figura 10 mostra uma lista de países, apre-

sentados na ordem cronológica em que publicaram 

sua primeira norma sobre Coordenação Modular, e o 

módulo que haviam adotado.

Em 1970, é publicado, na Austrália, o Modular 

Metric Handbook 1970, como forma de solucionar 

os problemas decorrentes da mudança do sistema 

nacional de medidas pé/polegada para o métrico. 

O manual foi preparado por uma firma local de pla-

nejamento para a Australian Modular Society, com o 

objetivo de facilitar a aplicação do sistema de coor-

denação decimétrica, em detrimento do sistema de 

modulação de 4 polegadas (CENTRO BRASILEIRO 

DA CONSTRUÇÃO BOUWCENTRUM, 1970b). Ain-

da segundo o Centro Brasileiro da Construção Bou-

wcentrum (1971b), o manual estimulava, mediante 

a utilização da Coordenação Modular, a implantação 

de um sistema aberto em que os componentes pro-

venientes de fabricantes diferentes pudessem ser 

usados concomitantemente em um mesmo edifício, 

excluindo, por outro lado, o sistema fechado, que uti-

liza componentes especialmente desenhados e fabri-

cados para um projeto específico.
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Em 1971, o Comitê Alemão de Normas propôs 

uma nova norma para a Coordenação Modular, a DIN 

18000: Modulordnung im Bauwesen (Coordenação 

Modular da Construção), baseada no sistema decimé-

trico, de uso internacional, em detrimento do siste-

ma octamétrico proposto por Neufert. A primeira pu-

blicação é de março de 1976; a segunda, de outubro 

de 1979; e a terceira, e atual versão, de maio de 1984 

(DEUTSCHES INSTITUT FÜR NORMUNG, 1984).

Na Inglaterra, a adoção do sistema de medida 

métrico ocorreu em 1972 (NISSEN, 1976), apesar 

de a previsão inicial para a mudança ser para o ano 

de 1975 (CENTRO BRASILEIRO DA CONSTRUÇÃO 

BOUWCENTRUM, 1970a). Os estudos para a conver-

são do sistema tradicional pé/polegada para o métri-

co já estavam sendo realizados desde o final da dé-

cada de 60. Em conseqüência da adoção do sistema 

métrico, a indústria da construção também adotaria 

o módulo decimétrico para a Coordenação Modular. 

O plano de implantação do sistema métrico revelava 

como resultado o fato de 30% de todas as unidades 

residenciais a serem construídas no Reino Unido no 

ano de 1970 já terem dimensões métricas (CENTRO 

BRASILEIRO DA CONSTRUÇÃO BOUWCENTRUM, 

1970a).

Atualmente, as normas utilizadas na Europa 

estão centralizadas nas normas da ISO, com sede na 

cidade de Genebra, na Suíça.

Figura 10 - Publicação das primeiras normas de Coordenação 
Modular (BALDAUF, 2004 adaptado de TECHNISCHE HOCHSCHULE 
HANNOVER, 1967)




